
Equipe de análise de mercado - SUGOF E-mail: conab.sugof@conab.gov.br Tel.: (61) 3312-6040

MILHO – 04-08 a 08-08-2025
Análise de mercado do milho – médias semanais

*Preço Mínimo: MT e Oeste da BA: R$35,91; PR e MG: R$45,83; RS: R$52,38.

COTAÇÕES CBOT US$/t

Fonte: CME Group e Conab – Siagro

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS (Mil ton.)

Fonte: ComexStat e Secex
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FORMAÇÃO DE PREÇOS
Omercado internacional de milho encerrou a semana embaixa, pressionado pelas expectativas de maiorprodutividade na safra dos Estados Unidos. Em Chicago,os contratos recuaram cerca de 1,7% na semana,refletindo a perspectiva de oferta elevada diante dasboas condições climáticas e da redução das áreas deseca, enquanto o mercado aguarda o relatório de agostodo USDA, que trará dados de campo e poderá confirmarsafra recorde no país.
No Brasil, a colheita da segunda safra avança com boaprodutividade, aumentando a oferta no mercado. Muitosprodutores cumprem contratos e guardam parte daprodução na expectativa de preços melhores, mas oritmo das exportações será determinante para evitarpressão de venda a partir de novembro, quando serápreciso liberar espaço para a soja. Além disso, o altocusto do crédito e o vencimento de dívidas no fim deagosto e setembro podem antecipar a necessidade decomercialização.
No mercado externo, a competitividade do milhobrasileiro dependerá dos prêmios de exportação e dademanda internacional. Diferenças tarifárias entre osEstados Unidos e alguns parceiros comerciais podemfavorecer a América do Sul, mas será necessário manterembarques em ritmo elevado até janeiro para absorveros excedentes internos.
EVOLUÇÃODASAFRABRASILEIRA
De acordo com o relatório da Conab MonitoramentoSemanal das Condições das Lavouras: “O milho desegunda safra encontra-se 83,7% colhido. Em MT, acolheita caminha para os últimos talhões que continuama manter as elevadas produtividades desta safra. No PR,a colheita já ocorre em talhões afetados pelas geadasocorridas em junho, e se confirma prejuízos em diversaáreas. Em MS, a colheita avança no centro-norte, porémas baixas temperaturas afetam o ritmo dela no centro-sul. EmGO, o tempo seco e quente favorece o avanço dacolheita. Apesar dos rendimentos abaixo das estimativasna região Norte, a média geral do estado continuaelevada. Em MG, a colheita avança no estado comalgumas regiões já finalizando as operações. Em SP, acolheita já ocorre nas áreas afetadas pelas geadasocorridas e as produtividades dessas áreas foi afetada.Em TO, a colheita foi finalizada. No TO, MA e PI, a

colheita foi finalizada com produtividades bemsuperiores às estimadas inicialmente. No PA, a colheitaocorre somente nos polos de Santarém e Paragominas.Os resultados continuam a superar as estimativas iniciaise o produto colhido também apresenta boa qualidade.”
EXPORTAÇÕESBRASILEIRAS (Mil ton.)
Segundo dados da Secretaria de Comércio Exterior(Secex), as exportações da safra 2023/24, no período defevereiro de 2024 a janeiro de 2025, totalizaram 38,51milhões de toneladas. Na safra 2024/25, os seisprimeiros meses registraram embarques de 5,32 milhõesde toneladas, volume 24,29% inferior ao observado nomesmo intervalo da safra 23/24.
COMENTÁRIO DOANALISTA:
A colheita da segunda safra segue avançando, comprodutividade acima da média e maior oferta no mercado. Aprevisão de boa produção nos Estados Unidos e a queda nascotações internacionais mantêm pressão sobre os preçosinternos. No curto prazo, o desafio será manter o ritmo dasexportações para evitar excesso de estoques até a chegadada soja.


